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Exame escrito, parte II. 
Entregue o documento em formato DOC, colocando na página, bloco 7.

Limite de caracteres: 5000
Alguns críticos da utilização da Internet referem-se à superficialidade da sua utilização e ao plágio sistemático. Escreva um ensaio em que contextualize este problema (pode identificar referências adequadas) e apresente propostas que possam ajudar a minimizar os problemas referidos. 

Mestrando: Helder Lereno Ramos
Funchal, 16 de Janeiro de 2010

[image: image1.png]


 
(imagem disponível em: http://3.bp.blogspot.com/_Hx4A0K4L4LA/SgynOhxyKBI/AAAAAAAAC14/20mP_9My5g0/s400/plagio.png)

Plagiar não é vergonha (para alguns) … vergonha é ser descoberto!
Já várias foram as situações identificadas durante a realização deste mestrado em que o plágio ocorreu. Várias foram as referências, mais ou menos directas durante as sessões presenciais a esse assunto! 

Ao abordar o tema, e relembrando estas experiencias recentes apenas me surge uma ideia: IMPUNIDADE! Sim, impunidade, pois se algo já foi feito no sentido de ao menos minimizar este problema nem é do nosso conhecimento nem surtiu grandes resultados, pois continua a acontecer.

Posto isto creio que é pertinente a seguinte afirmação de Furtado (2002):

Agir com respeito perante não somente àquilo que se propõe a produzir com seriedade, mas igualmente em relação às fontes pesquisadas, às idéias consultadas, aos pensamentos, reflexões, pontos de vista, propostos em estudos e pesquisas já feitas, que recorrera para melhor ilustrar, fundamentar ou enriquecer o seu trabalho científico, é o mínimo que podemos esperar de alguém voltado para o conhecimento.

Se nos queremos então voltados para o conhecimento deveria haver um mais claro e visível repúdio ao plágio e evitar todo e qualquer tipo de escamoteamento pois como, já dizia o provérbio, “tão ladrão é o que vai à horta…”.
Hoje, o ato de plagiar exige menos esforço dos plagiadores, uma vez que simples operações de mouse e de teclado para copiar e colar automatizaram o processo da ”cola”. Mas se por um lado o computador e a Internet facilitaram a prática do plágio, por outro, podem tornar-se importantes aliados para inibi-la. (Oliveira & Oliveira, 2008:1)

Embora o plágio não seja uma “moda” dos tempos mais recentes a tentação é certamente maior, pois os textos e obras estão disponíveis e acessíveis muito mais facilmente e em suporte digital, permitindo a sua fácil manipulação. Este facto, acrescido do facto de que os professores se verem confrontados com cada vez maior quantidade de trabalhos (e, dada a quantidade de informação disponível, cada um deles cada vez maior) facilita a existência de plágios e dificulta a sua detecção. Contudo, a mesma internet que facilita o acesso à informação, também nos disponibiliza ferramentas para mais facilmente esse plágio ser detectado.

Para a sua detecção estão já disponíveis várias ferramentas e softwares, algumas gratuitas, que poderiam pelo menos dissuadir os menos “destemidos”.

Uma dessas ferramentas é o copyscape (www.copyscape.com). Esta página apresenta um sistema gratuito para comparação de determinado texto com várias fontes na internet, detectando eventuais correspondências com textos já anteriormente publicados. Para que seja realizada esta comparação basta que o texto, que supostamente seria original, se encontre disponível online, como por exemplo num blog. Ao introduzirmos o endereço do texto no motor de busca do copyscape em poucos segundos poderemos saber até que ponto é realmente um original. Obviamente que este tipo de ferramentas deverá ser utilizado com bom senso, mas certamente que é já um bom ponto de partida.
Apesar do grande potencial de varredura de plágios de alguns sistemas existentes, o plágio nesses sistemas é reconhecido praticamente apenas por trechos de documentos idênticos e não pela semelhança entre esses documentos. No caso em que é alterada a ordem das palavras, por exemplo, o plágio é descaracterizado, quando, na verdade, ainda se trata de um plágio. Além disso, para Ambientes de Educação a Distância, a detecção automática de plágios deveria, além de buscar plágios na Web, comparar questões de provas [Neil 2004], textos e trabalhos submetidos por alunos. Para isso, torna-se necessário um sistema que reconheça não apenas os trechos idênticos, mas o grau de similaridade entre documentos e aponte como plágio caso esse índice de similaridade ultrapasse um certo limite. (Oliveira & Oliveira, 2008:4)
O Modelo de Representação Vetorial, apresentado por Oliveira e Oliveira (2008) em “Uma Metodologia para Detecção Automática de Plágios em Ambientes de Educação a Distância” permite aferir do grau de similaridade entre vários textos e assim perceber até que ponto poderão ser ou não considerados plágio. 
Há assim várias ferramentas disponíveis, vamos fazer uso delas.
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